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Copa do Mundo: goleada brasileira faz Copa do Mundo: goleada brasileira faz 
disparar busca por jogadorasdisparar busca por jogadoras

A goleada do Brasil em cima do Panamá, pela Copa do Mundo, fez crescer o número de buscas pelos nomes das jogadoras brasileiras. 
Marta, Ary Borges, Bia Zaneratto, Tamires e Debinha, nesta ordem, foram as cinco jogadoras da seleção brasileira mais buscadas no Google no 

Brasil durante a partida. Ary Borges, autora de três dos quatro gols do Brasil, registrou um aumento repentino nas buscas maior que 5.000%  p10
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O prefeito Rogério 
Cruz sancionou 
lei que estabelece 

prioridade de atendimento 
psicoterápico e de cirurgia 
plástica reparadora, na rede 
pública de saúde, no âmbi-
to do município de Goiânia, 
para a mulher vítima de vio-
lência da qual resulte dano 
à sua integridade física e es-
tética. A publicação está dis-
ponível no Diário Oficial do 
Município de terça-feira, 18.

“Essa é mais uma lei de aten-
ção às mulheres e que garante 
celeridade no atendimento 
nos serviços públicos de saúde, 
psicoterápico e de referência 
em cirurgia plástica”, observa 
o prefeito Rogério Cruz.

De acordo com o texto, 
de autoria da vereadora Sa-
brina Garcez, caracteriza-se 
o dano físico estético quan-
do a mulher passar a apre-

sentar, em decorrência de 
violência, qualquer deformi-
dade ou deficiência em rela-
ção aos parâmetros clínicos 
estéticos reconhecidos pela 
comunidade médica.

“A maioria dos casos de 
agressão às mulheres acon-

tece com vítimas cujas con-
dições socioeconômicas não 
suportam os custos de uma 
cirurgia plástica reparadora. 
Ficam, dessa forma, estigma-
tizadas pelo restante de suas 
vidas”, ressalta a secretária da 
mulher, Tatiana Lemos.

A previsão é de que a lei 
entrará em vigor após 90 dias. 
Para ter direito à cirurgia gra-
tuita, a mulher deve levar à 
unidade o registro policial da 
ocorrência. Também é neces-
sário um guia de encaminha-
mento do médico indicando a 

necessidade do procedimento.
A lei ressalta que a com-

provação de ser a mulher 
portadora de deficiência ou 
deformidade, em decorrên-
cia de violência doméstica 
e familiar, deve ser atestada 
por laudo médico. A inscri-
ção das vítimas no cadastro 
único do Sistema Único de 
Saúde (SUS) deve nortear 
a ordem de atendimento, 
com ressalva para os casos 
de risco iminente de dano ir-
reversível, que impliquem a 
necessidade de intervenção 
imediata dos profissionais.

O documento detalha 
que, depois de realizado o 
diagnóstico e comprovada 
a agressão e dano, median-
te autorização da vítima, ela 
deve ser inscrita em um ca-
dastro no Centro de Referên-
cia da Mulher Cora Coralina, 
que funciona na sede da Se-
cretaria Municipal de Políticas 
para as Mulheres (SMPM).

No mês de julho, é cada 
vez mais comum acidentes 
com animais peçonhentos 
e ataques de cães e gatos. O 
número de casos aumenta por 
causa das férias escolares, e as 
crianças são os principais alvos 
desses acidentes. Por isso, o 
cuidado com o local onde elas 
brincam deve ser redobrado.

De acordo com a Secreta-
ria de Saúde de Goiás (SES-
-GO), já foram registrados 
quase 3 mil acidentes envol-
vendo animais peçonhentos 
este ano. No Hospital Esta-
dual de Trindade (Hetrin), 
já registrou, só no início de 
julho, 14 casos envolvendo 
escorpiões, cães e gatos.

PICADAS E MORDIDAS
Em junho, quando teve 

início o período de férias, 
foram registrados 27 atendi-
mentos referente à zoonoses. 
Com o aumento dos casos, a 

infectologista do Hetrin, Pa-
mela Wander Rosa, alerta so-
bre como proceder e prevenir 
esses acidentes. Ela aponta 
que cuidados simples como 
manter o quintal sempre lim-
po, livre de entulhos e ralos 
sempre que possível fecha-
dos, ajudam na prevenção de 
animais peçonhentos.

Em lugares abertos, como 

chácaras, acampamentos em 
rios e parques, o uso de rou-
pas e calçados adequados 
é essencial, assim como em 
locais de mata ou grama alta, 
adotar sempre o uso de calça 
comprida e sapatos fechados.

“O cuidado deve ser redo-
brado ao manusear montes de 
folhas, arbustos e ao estar em 
locais como beira de lago ou 

rio. Caso a pessoa esteja uma 
área afastada, não existem 
medicamentos antivenenos 
de uso domiciliar”, explica a in-
fectologista, informando que a 
soroterapia adequada fica dis-
ponível apenas em unidades 
de atendimento hospitalar.

“Mas atenção: matar e 
transportar animais silves-
tres é crime, além de haver o 

risco de novo acidente, por-
tanto, esses animais não de-
vem ser levados à unidade 
de saúde”, orienta a médica.

O QUE FAZER
Em caso de acidente, a 

orientação é lavar o local com 
sabão e água limpa e abun-
dante, não garrotear a área 
afetada, não sugar, nem perfu-
rar a lesão ou as bolhas e não 
passar substâncias ou produ-
tos sem orientação médica. E 
procurar, o mais rápido possí-
vel, o atendimento médico.

Diante desse cenário, é im-
portante lembrar que muitas 
doenças têm sua origem nas 
zoonoses, sendo transmitidas 
pelos contatos com animais 
por mordidas, arranhões, se-
creções ou picadas.

“Manter o quadro va-
cinal completo também 
é essencial nesses casos, 
como da febre amarela, da 
raiva e outras vacinas dis-
poníveis”, reforça Pamela.

Reprodução

A Prefeitura de Goiânia 
reforçou a limpeza do Beco 
da Codorna, viela que fica 
no trecho central da Aveni-
da Anhanguera, entre a Rua 
9 e a Avenida Tocantins. A 
Companhia de Urbanização 
(Comurg), responsável pelo 
serviço, mantém uma equi-
pe fixa que prioriza a manu-
tenção do espaço cultural, 
que recebe apresentações 
de eventos oficiais, confor-
me anunciado pela Secult, 
e que fazem parte do pa-
cote de medidas munici-
pais que visam ampliar e 
executar políticas públicas 
voltadas à cultura do Cen-
tro Histórico de Goiânia.

Além da limpeza diária, 
a Comurg vai disponibilizar 
tambores de 200 litros para 
descarte correto de resíduos 
recicláveis e orgânicos, duran-
te os espetáculos. Segundo o 
presidente da Comurg, Alis-
son Borges, a manutenção 
do Beco ajuda a evidenciar a 
importância e valorização da 
cultura urbana, que transfor-
ma lugares de simples passa-
gem em uma local importan-
te de manifestações artísticas.

“Os garis, verdadeiros 
protagonistas na conserva-
ção do local, atuam com cau-
tela para evitar danos às pin-
turas das paredes, utilizando 
técnicas especiais de limpeza 
que garantem a integridade 
das obras”, frisa Alisson.

O Beco da Codorna é um 
museu de arte urbana a céu 
aberto com paredes coloridas 
por obras de arte feitas por di-
versos grafiteiros. As pinturas 
são repletas de cores, traços 
irregulares e mensagens pro-
vocadoras que desafiam a 
percepção do espectador.

O lugar é acessível e fica 
aberto 24 horas por dia para 
visitação gratuita.  “A cada 
visita ao beco é possível se 
surpreender com novas pin-
turas, o que mostra a dina-
micidade do local e a cons-
tante renovação artística”.

Infectologista orienta sobre picadas e mordidas de animaisInfectologista orienta sobre picadas e mordidas de animais

Prefeitura Prefeitura 
de Goiânia de Goiânia 
realiza lim-realiza lim-
peza diária peza diária 
no Beco da no Beco da 
CodornaCodorna
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Ele chegou às redes sociais pro-
metendo revelações bombás 
ticas. O empresário Carlos Au-
gusto de Almeida Ramos, po-
pularmente conhecido como 
Carlinhos Cachoeira, criou um 
perfil no Instagram (@cacho-
eira.oficial) que já contabiliza 
mais de 4 mil seguidores em 
pouco mais de 20 horas.
Cachoeira garante que vai 
usar o espaço para relatar fa-
tos que não foram noticiados 
pelos jornais. O empresário, 
vale lembrar, ganhou noto-
riedade pela ligação com má-
quinas caça-níqueis no início 
dos anos 2000. Uma década 
depois, ele pautou manchetes 
nacionais por conta dos su-
cessivos casos de corrupção 
com a participação de agen-

tes políticos, o ex-senador 
Demóstenes Torres teve seu 
mandato cassado por conta 
da ligação com Cachoeira.
O dono do perfil mais bada-
lado do momento pelos in-
ternautas goianos não segue 
nenhum outro perfil. Em con-
trapartida, na sua lista de se-
guidores, muitos jornalistas,  
certamente à espreita do que 
ele pode vir a revelar.
Seu primeiro post de apre-
sentação, em que ele diz 
citar Frank Sinatra (“Arre-
pendimento? Tenho alguns. 
Mas fiz o que tinha de fazer 
e o principal: eu fiz do meu 
jeito”), conta com comen-
tários que, em sua maioria, 
são de apoio à iniciativa dele. 
// Thiago Marques

À espera da decisão de Ana 
Paula Rezende (MDB) em ser 
candidata, da liberação judi-
cial de Gustavo Mendanha 
para poder entrar na disputa, 
e com o presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Bruno Peixoto (UB), traba-
lhando para ser o escolhido, o 
governador Ronaldo Caiado 
(UB) afirmou, durante entre-
vista na cidade de Goiás, na 
manhã desta segunda-feira, 
24, durante a transferência da 
capital, que a decisão da base 
aliada sobre quem será o can-
didato vai ser “no momento 
certo”. “Como eu tomei a de-
cisão sobre a minha reeleição, 
e fui eleito novamente no pri-
meiro turno”, argumentou.
O governador relembrou ain-
da que foi o único governa-
dor que ganhou em Goiânia. 
“Fui o único a ser eleito duas 

vezes no primeiro turno e 
ganhar na capital”. É consen-
so na base aliada que Caiado 
será o maestro da eleição do 
ano que vem, não só por ser 
o governador, mas, de acordo 
com pesquisas internas, pela 
boa aprovação de seu gover-
no entre os goianienses.
Caiado afirma que não há bre-
cha para a base aliada perder 
novamente em Goiânia. O mes-
mo é defendido pelo presiden-
te do MDB, vice-governador 
Daniel Vilela, pela importância 
da capital e de Aparecida para 
o seu projeto em 2026.
Até agora, o papel de conver-
sar com os três pré-candida-
tos da base tem sido feito por 
Daniel Vilela. Mas a priorida-
de do governador, de acordo 
com seus auxiliares, é pelo 
nome de Ana Paula para a dis-
puta. // Tainá Borela

É praxe nas pesquisas de in-
tenções de voto, como as 
que já estão sendo feitas em 
Aparecida, a inclusão de per-
guntas para apurar o peso das 
grandes lideranças políticas 
sobre o processo eleitoral – 
como, no caso, o ex-prefeito 
Gustavo Mendanha, o gover-
nador Ronaldo Caiado (que 
tem uma aprovação de 70% 
entre os aparecidenses) e o 
ex-presidente Jair Bolsonaro.
Exatamente o que aconteceu 
com o levantamento apresen-
tado recentemente a Vilmar 
Mariano trazendo um inves-
tigação sobre as suas chances 
de reeleição em 2024 e ainda 
buscando resposta para uma 
questão de fato importante 
no município e também para 
a candidatura do prefeito a 
um novo mandato: “Você vo-

taria em um candidato a pre-
feito recomendado pelo ex-
-prefeito Gustavo Mendanha”.
Bingo: mais de 80% dos en-
trevistados disseram que, sim, 
com certeza votariam em um 
candidato a prefeito reco-
mendado por Mendanha. Um 
resultado sem surpresa, mes-
mo porque Gustavo é hoje 
o maior nome da política de 
Aparecida, onde até venceu 
Caiado para governador, em 
2022, com margem de votos 
equivalente a dois por um.
O que esquentou a cabeça de 
Vilmar Mariano foi o desdobra-
mento desse quesito em uma 
nova indagação e o retorno 
que veio: “E se Gustavo Men-
danha recomendasse o prefei-
to Vilmar Mariano, você vota-
ria?”, quis detalhar a pesquisa.  
// José Luiz Bittencourt

Tudo como dantes no quar-
tel de Abrantes. Assim como 
ocorreu entre os anos de 2013 
e 2020, período em que a pe-
tista Selma Bastos era prefeita 
da cidade de Goiás e Marconi 
Perillo, o governador do esta-
do, a harmonia reina entre o 
petista Aderson Gouvea e o 
governador Ronaldo Caiado.
Pelo que se viu nesta segun-
da-feira, 24, na solenidade de 
transferência da capital para a 
antiga Vila Boa – e nas agen-
das decorrentes deste ato –, 
o clima segue dos melhores 
entre os petistas e o repre-
sentante-mor do União Brasil 
em Goiás, assim como era na 
época dos petistas com os tu-
canos do PSDB goiano.

Na instalação dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judi-
ciário, o prefeito Aderson Gou-
vea não só estendeu tapete 
vermelho para Caiado como 
pediu que as parcerias entre 
prefeitura e Governo do Esta-
do sejam mantidas e, por fa-
vor, ampliadas. Agradeceu a 
implantação de uma Policlí-
nica, a chegada do programa 
Goiás em Movimento (asfal-
to de vias urbanas) e arre-
matou: a prefeitura não tem 
em caixa recursos suficientes 
para mais investimentos. 
Caiado retribuiu ao longo de 
vários discursos feitos durante 
todo o dia na cidade de Goiás. 
O governador, que tem liga-
ção histórica com o município 
– ele faz questão de começar 
suas campanhas sempre pela 
antiga Vila Boa – condenou 
o que chamou de “queda de 
braço” entre autoridades e 
exaltou o cuidado que a cidade 
vem recebendo da atual ges-
tão. Enfim, tudo segue mara-
vilhosamente bem pelas ruas 
curtas e estreitas da antiga Vila 
Boa. // Thiago Marques

Encurralado pela falta de de-
finição sobre qual candidato 
apoiar nas eleições munici-
pais do ano que vem, o prefei-
to de Anápolis Roberto Naves 
se mexeu e encontrou uma 
saída, ou o destino encontrou 
para ele, na verdade uma vira-
da de mesa que sacode a sua 
sucessão no ano que vem.
Naves, de fato, ainda não está 
resolvido, mas um caminho 
para superar a sua difícil situ-
ação se delineou e isso já traz 
um ganho: apoiar a candidatu-
ra do Major Vitor Hugo, que foi 
bem votado para governador e 
atrairá para a sua campanha a 
presença do ex-presidente.
O bolsonarismo é tudo na ci-
dade, politicamente falando. 
Lá, o ex-presidente massacrou 
Lula nas urnas de 2022 com 
70% dos votos, nos dois turnos. 
O próprio Naves foi reeleito, 
em 2020, embalado pela força 
do antipetismo e do antilulis-
mo. Sexta-feira passada, 21, 
Bolsonaro esteve em Anápolis 

para receber uma comenda 
e… advinhem o que aconte-
ceu? Foi uma comoção, repe-
tindo o que já havia se passado 
em Goiânia, poucos dias antes, 
quando o capitão veio para 
uma sessão com o dentista Ril-
do Lasmar e acabou reunindo 
uma multidão entusiasmada 
na calçada do consultório.
Pode não ser um arranjo já 
decidido. Ocorre que só a sua 
cogitação fortalece o prefeito. 
Um problema é o olho gor-
do do Major Vitor Hugo para 
Goiânia, indiscutivelmente 
uma eleição muito mais im-
portante para a construção 
de um futuro político e onde a 
direita vai oferecer um espaço 
grande com a eventualidade 
da cassação e suspensão dos 
direitos políticos do deputa-
do Gustavo Gayer, candidato 
natural do PL na capital, hoje 
na mira do TSE e do STF. Pelo 
sim, pelo não, por ora o Major 
tem mais chances em Anápo-
lis. // José Luiz Bittencourt

Se não alcançar um índice de 
aprovação popular superior 
a 50% até meados do ano 
que vem, Rogério Cruz não 
conseguirá viabilizar a sua 
reeleição. Atenção: essa foi 
a avaliação que ele recebeu 
do seu novo consultor de 
marketing Jorcelino Braga, já 
equipado contratualmente 
com amplos poderes sobre 
o Paço Municipal para ten-
tar construir uma imagem 
positiva para o prefeito de 
Goiânia. Braga, pelo menos, 
mostrou que está conscien-
te do buraco onde se meteu.
O desafio para o marqueteiro 
tem endereço certo: superar 
a cobertura negativa diária 
que o jornal O Popular faz das 
ações políticas e administrati-
vas no âmbito da prefeitura. 
É óbvio que, em qualquer 
cidade, o eleitorado se recu-
saria a dar um novo mandato 
a um prefeito tão malvisto. 
E é evidente também que O 
Popular não inventa nada, 
apenas divulga os fatos que 

apura, diz, com objetividade 
jornalística. Como se trata do 
principal e mais tradicional 
veículo de comunicação do 
Estado, os resultados, para a 
reputação do dono atual da 
cadeira número um do alto 
do Park Lozandes, são catas-
tróficos. Pior: o jornal pauta a 
abordagem da imprensa em 
geral sobre Rogério Cruz. É 
desesperador para o prefeito.
Como o jornal não vai desa-
parecer e seguirá em frente 
com a sua rotina de páginas 
e páginas alimentadas pe-
los descaminhos da gestão, 
é difícil imaginar uma rever-
são capaz de melhorar a po-
pularidade do pretendente 
à reeleição. Na verdade, são 
os fatos que desgastam o 
prefeito, não as manche-
tes. Essas só refletem uma 
realidade que não permite 
duvidar de que, mantido o 
ritmo, no pleito do ano vin-
douro trarão a última notí-
cia ruim para Rogério Cruz. 
// José Luiz Bittencourt
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Após a cerimônia de 
transferência da capital 
para a cidade de Goiás, 

o governador Ronaldo Caiado, 
seguindo a tradição, visitou o 
Fórum do município e partici-
pou da instalação de demais 
órgãos do sistema de Justiça, 
nesta segunda-feira, 24. “Está 
sendo uma transferência com 
toda liturgia que merece um 
evento desta proporção. Com 
todos os poderes e órgãos in-
dependentes presentes”, pon-
tuou Caiado ao ressaltar a rela-
ção harmoniosa do Governo de 
Goiás com os outros Poderes.

Pela manhã, Caiado visi-
tou o Fórum, sede do Poder 
Judiciário, acompanhado da 
presidente de honra da Orga-
nização das Voluntárias de Goi-
ás (OVG) e coordenadora do 
Gabinete de Políticas Sociais, 
primeira-dama Gracinha Caia-
do, do presidente do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJGO), 
desembargador Carlos França, 
e da ministra do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST), Delaíde 
Alves Miranda Arantes. O Fó-
rum foi inaugurado em abril 
de 2023 e é a primeira uni-
dade judiciária com sistema 
100% digital do estado.

“Temos que ter o cuidado 

de dizer que a parceria cons-
truída com os prefeitos, ve-
readores, Tribunal de Justiça, 
Ministério Público, Defenso-
ria e Tribunais de Contas foi 
sem dúvida alguma o motivo 
maior do nosso governo ter 
dado certo. Marcamos um 
momento histórico de Goiás, 
onde não dá para existir dis-
puta entre os Poderes”, afir-
mou Caiado. O governador 
ainda parabenizou o Poder Ju-
diciário, que se aproxima dos 
150 anos de instalação no es-
tado, comemorados em 2024.

Em seguida, o chefe do 
Executivo goiano foi à Casa 

de Fundição, para a instala-
ção da sede do Ministério 
Público de Goiás (MPGO). 
Ele reiterou que a harmonia 
e independência entre os 
Poderes é necessária para a 
execução das políticas de in-
teresse público. “A queda de 
braços entre autoridades só 
causa prejuízos ao dia a dia, 
cada vez mais adiamento de 
decisões. Quanto mais as de-
cisões demoram, mais injusti-
ça se comete com as pessoas”, 
afirmou o governador.

Durante a cerimônia, o pro-
curador-geral de Justiça, Cyro 
Terra Peres, agradeceu o gesto 

do chefe do Executivo estadu-
al e afirmou que a condução 
de Caiado à frente do Governo 
de Goiás garante a harmonia 
dos Poderes e a entrega dos 
serviços públicos. “A satisfa-
ção do Ministério Público é 
ver nosso povo com os direi-
tos atendidos, e o trabalho do 
governador tem caminhado a 
passos largos nessa direção”, 
destacou o chefe do MPGO.

R$ 30 MILHÕES
No período da tarde, Caia-

do prestigiou as solenidades 
de instalação das sedes da Or-
dem dos Advogados do Brasil 

– Seção Goiás (OAB-GO) e da 
Defensoria Pública de Goiás 
(DPE). Na primeira, recebeu 
mais uma vez o reconheci-
mento da instituição pelo re-
passe dos advogados dativos. 
“Em 2022, o pagamento no 
ano se fez maior que todos 
os valores realizados entre 
2006 e 2020. Foram quase R$ 
30 milhões. Em um único ano 
pagou mais do que em 15. 
Cumprir compromissos com 
a advocacia tem sido uma ro-
tina do governador Ronaldo 
Caiado”, destacou o presiden-
te da OAB Goiás, Rafael Lara.

Caiado reconheceu que o 
pagamento é fundamental 
porque os advogados dativos 
atuam no amparo dos mais 
vulneráveis. “São eles que fa-
zem a defesa daquelas pes-
soas, que do ponto de vista 
social, não têm condições de 
arcar com essas despesas”, 
sublinhou. No evento, o go-
vernador ainda reafirmou o 
compromisso de revitalizar o 
prédio da OAB na cidade de 
Goiás. “É um edifício histórico 
que será realçado. Quero ver 
essa cidade cada vez mais bo-
nita”, confessou.

Já na sede da DPE, no 
Colégio Sant’Ana, Caiado 
conferiu os atendimentos 
prestados à população. Nes-

te primeiro dia, foram 179 
realizados. Durante toda essa 
semana estarão disponíveis 
emissão de segunda via de 
certidão de nascimento, ca-
samento e óbito e gratuida-
de da carteira de identidade. 
O governador ressaltou que 
em seu governo deu todo 
apoio à entidade, ampliando 
o quadro e realizando todos 
os repasses, “fazendo com que 
todos os direitos sejam dados 
ao cidadão, resgatando o mais 
importante: a cidadania. Não 
existe cidadania sem que você 
respeite direitos e dê condição 
da pessoa ter os benefícios e 
prerrogativas da lei”.

O defensor público-geral 
do Estado, Tiago Gregório 
Fernandes, disse que a DPE, 
como instituição essencial 
do sistema de justiça, é um 
instrumento de política pú-
blica de promoção e acesso 
à justiça e “fundamental para 
uma sociedade mais justa 
e solidária”. E sublinhou os 
avanços da entidade nos úl-
timos anos. “Comparando sua 
composição inaugural, com 
aproximadamente meia dú-
zia de membros, hoje são 130 
cargos. ”Seu fortalecimento e 
estruturação, faz da nossa de-
fensoria uma das mais pujan-
tes em todo país”, lembrou.

Divulgação
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Nesta segunda-feira, 24, 
a previsão do tempo aponta 
que a umidade relativa do ar 
não deixará Goiás em estado 
de alerta, mas a umidade re-
lativa do ar permanece baixa 
em todo território goiano. Na 
capital Goiânia, a umidade 
pode variar entre 24% a 75%.

CLIMA DE GOIÁS
De acordo com o Centro 

de Informações Meteorológi-
cas e Hidrológicas do Estado 
de Goiás (CIMEHGO), o prog-
nóstico para a semana que se 
inicia prevê predominância 
de massa de ar seco sobre 
o Brasil central, mantendo o 
tempo estável com sol em 
todas as regiões em Goiás.

Em algumas regiões do es-
tado de Goiás, haverá tempe-
raturas mínimas amenas pela 
manhã. No período da tarde, 

as temperaturas máximas fica-
rão elevadas com a umidade 
relativa do ar em queda, mas 
não inferiores a 20%, como 
registado na semana anterior.

Os termômetros podem 
registrar temperaturas míni-
mas de 14ºC nos municípios 
de Itumbiara, Três Ranchos, 
Nova Aurora e Davinópolis. A 
menor temperatura está pre-

vista para a cidade de Cristali-
na, com uma temperatura mí-
nima que pode chegar a 12ºC.

Segundo a previsão feita 
pelo CIMEHGO, as maiores 
temperaturas não passam 
de 30ºC nesta segunda-fei-
ra, podendo ser registradas 
pelos termômetros de Ce-
res, Rubiataba, Goianésia e 
Flores de Goiás.

Um novo decreto institui 
cobrança de taxa de água a 
grandes utilizadores dos 
recursos hídricos, como ir-
rigadores, mineradoras, en-
tre outros, nos municípios 
goianos. A nova medida se 
deu após acordo judicial 
firmado entre o Ministério 
Público de Goiás (MP-GO) e 
o governo estadual. A nor-
ma já está em vigor.

A conciliação no curso da 
ação se deu como forma de 
fazer cumprir sentença pro-
ferida em ação civil pública 
ajuizada contra o Estado, 
que reconheceu, em julho 
de 2022, o pedido do pro-
motor de Justiça Marcelo 
Fernandes de Melo de edi-
ção da norma para regula-
mentar esta questão.

 Neste processo, o Mi-
nistério Público de Goiás 

(MPGO) defendeu que fos-
se instituída a cobrança 
pelo uso e derivação dos 
recursos hídricos por au-
sência de regulamentação. 
Durante a conciliação, o 
juiz suspendeu o processo 
e a multa fixada, mediante 
o cumprimento, pelo Esta-
do, da edição do decreto 
requerida pelo MP.

IMPACTO POSITIVO
Para o promotor, os efei-

tos desse decreto serão de 
ampla repercussão no Es-
tado, uma vez que possui 
reflexo extremamente posi-
tivo no uso racional da água 
e combate à sua escassez. 
Ele lembra que a norma que 
instituiu a cobrança da taxa 
é de 1997, tendo a sua re-
gulamentação, porém, sido 
editada somente agora.

 Marcelo Fernandes (as-
sista ao vídeo) observa que a 

cobrança fixada no decreto, 
além de um instrumento de 
política pública para utiliza-
ção ponderada de um recur-
so que é esgotável, também 
permite a democratização 
do custeio, já que os gran-
des usuários de água pas-
sam a pagar pelo seu uso, a 
exemplo dos cidadãos que 
já recolhem as tarifas para as 
concessionárias.

 O decreto estabeleceu 
a regulamentação para a 
cobrança pelo uso dos re-
cursos hídricos do domínio 
do Estado, a partir de crité-
rios estabelecidos. Também 
apresenta funções a serem 
desempenhadas pelos comi-
tês de bacias hidrográficas e 
órgãos gestores, bem como 
a destinação dos recursos ar-
recadados, e publica as tabe-
las de Preços Públicos Unitá-
rios (PPU) de cobrança pelo 
uso de recursos hídricos.

Goiás sai do estado de alerta, Goiás sai do estado de alerta, 
mas umidade do ar permanece baixamas umidade do ar permanece baixa
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Os holofotes sobre minis-
tros do STF (Supremo Tribunal 
Federal) por episódios fora dos 
autos dos processos levaram 
desgaste ao Judiciário nos últi-
mos dias e expuseram entraves 
no controle e fiscalização dos 
magistrados que integram a 
mais alta corte do país.

Num intervalo de apenas 
quatro dias, entre 12 e 15 de 
julho, Luís Roberto Barroso, Ale-
xandre de Moraes e Gilmar Men-
des entraram no centro das aten-
ções e suscitaram a retomada de 
discussões sobre a politização da 
corte, inflamando ataques con-
tra ela e questionamentos sobre 
sua imparcialidade.

Estabelecer meios para 
tratar da atuação pública de 
ministros do STF ainda é um 
desafio, segundo especialistas. 
O topo da hierarquia do Judi-

ciário não tem um órgão de 
controle semelhante à função 
exercida pelo CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) em relação 
à magistratura de modo geral.

Assim, caminhos que en-
volvam estabelecer regras ou 
sanções, por exemplo, depen-
deriam do controle do próprio 
tribunal sobre seus membros. 
Além disso, há quem aponte 
necessidade de um maior deta-
lhamento das regras de impedi-
mento e suspeição como modo 
de constranger a atuação de 
ministros na arena pública.

O Senado Federal tem 
competência para avaliar pe-
didos de impeachment de mi-
nistros do STF, mas a punição 
é vista por especialistas como 
medida drástica que não se 
aplicaria às condutas questio-
nadas. Depois de integrantes 
do Supremo terem sido alvo 
principal de ataques ao longo 

do governo de Jair Bolsona-
ro (PL), incluindo discursos e 
ações que culminaram nos 
ataques de 8 de janeiro, episó-
dios recentes acabaram dan-
do munição para críticos de 
integrantes da corte.

O ministro Barroso foi alvo 
de críticas após discurso em 
evento da UNE (União Nacional 
dos Estudantes) no último dia 
12 no qual afirmou que “nós 
derrotamos o bolsonarismo”. 

Já Gilmar Mendes ironizou 
o deputado federal cassado 
Deltan Dallagnol (Podemos-
-PR), afirmando que o ex-pro-
curador poderia “fundar uma 
igreja”. A declaração ocorreu 
no sábado (15) em evento on-
line do Prerrogativas, grupo 
de advogados crítico da Lava 
Jato e que apoiou a candida-
tura de Lula ao Planalto.

Moraes, por sua vez, foi alvo 
de hostilidades no dia 14 no 

aeroporto de Roma. Apesar de 
ter sido vítima, os desdobra-
mentos tiveram repercussão 
negativa após a revelação de 
que realizadores do evento de 
que havia participado na Itália 
incluíam um grupo empresarial 
condenado na Justiça Federal a 
pagar R$ 55 milhões por danos 
morais coletivos por divulga-
ção de um suposto “tratamento 
precoce” contra a Covid-19.

Além disso, a investiga-
ção da PF, que apura uma 
agressão ao filho dele, gerou 
questionamento sobre sua 
proporcionalidade após ter 
incluído uma busca e apreen-
são na casa dos suspeitos.

“Hoje vigora um paradigma 
que cada ministro ou ministra 
decide como quer fazer a sua 
comunicação”, diz ele, que in-
clui no pacote a presença em 
redes sociais, comparecimento 
a eventos e entrevistas.
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A prisão do ex-bombeiro 
militar Maxwell Simões 
Correa, o “Suel”, nesta 

segunda-feira, 24, e a delação 
premiada de Élcio de Queiroz 
abriram novos caminhos para 
a investigação do assassinato 
da vereadora carioca Marielle 
Franco (PSOL) e do motorista 
Anderson Gomes, mortos a ti-
ros de submetralhadora na noi-
te do dia 14 de março de 2018. 
Como confirmou o ministro da 
Justiça Flávio Dino, a mecânica 
do dia do crime já foi esclareci-
da, mas as investigações ainda 
precisam responder várias per-
guntas, principalmente, quem 
foram os mandantes e quem 
financiou o crime.

Queiroz fez um acordo de 
delação premiada na Justiça 
no dia 14 de junho e revelou 
informações que podem aju-
dar as investigações a avan-
çarem nesse quesito. Além 
de confirmar o atirador foi 
Ronnie Lessa, um ex-policial 
militar do Rio de Janeiro que 
está preso preventivamente 
desde março de 2019, suspei-
to pelo assassinato, o delator 
ainda apontou o enriqueci-
mento rápido do acusado.

O delator disse que não 
acreditava na versão do com-
parsa de que não teria recebi-
do “um centavo” pelo assassi-
nato de Marielle. Na delação, 

ele disse às autoridades que 
Lessa subiu o padrão de vida 
depois do crime. O ex-policial 
militar teria comprado uma 
Dodge Ram blindada - veículo 
que custa pelo menos R$ 350 
mil -, uma lancha e estava pla-
nejando construir uma casa 
de praia em Angra dos Reis.

Para os investigadores 
da Polícia Federal, as reve-
lações do delator sobre as 
aquisições de bens de Lessa 
reforçam a suspeita de que 
ele foi financiado por man-
dantes para cometer o crime. 
Esta é a próxima etapa da 
apuração. Nesta segunda-fei-

ra, 24, o ministro da Justiça in-
dicou o avanço do inquérito 
nessa direção. Queiroz ainda 
disse que Edimilson Oliveira 
da Silva, conhecido como 
“Macalé”, teria sido o contra-
tante da dupla, abrindo a ca-
deia de mandantes.

“Macalé” era policial mili-
tar e morreu assassinado em 
2021, em circunstâncias sus-
peitas. Relatos de testemu-
nhas mostram que ele cami-
nhava por Bangu, zona oeste 
do Rio, quando foi alvejado 
por homens em um automó-
vel. Ele estava com uma pisto-
la, mas os responsáveis pelo 

crime não levaram a arma 
nem seus documentos.

Na delação de Queiroz, o 
ex-militar foi apontado como 
um dos mentores do crime, 
por ter supostamente auxi-
liado no monitoramento da 
rotina das vítimas. Ele tam-
bém teria fornecido o veí-
culo usado no dia do crime. 
A morte extingue a punibi-
lidade penal, por isso, não 
há mais nada que possa ser 
feito em relação a “Macalé” 
, mas a confirmação da sua 
participação no caso abre li-
nhas da investigação.

A delação de Queiroz 

também esclareceu detalhes 
sobre o papel dos acusados. 
Ele e Lessa estão presos pre-
ventivamente desde março 
de 2019 em um presídio em 
Rondônia. “Suel” já havia sido 
preso preventivamente em 
março de 2020 sob a acusa-
ção de interferir nas inves-
tigações. De acordo com a 
Justiça do Rio, ele teria sido 
um dos mentores do crime: 
ajudou a mapear a rotina de 
Marielle, seguir os passos da 
vereadora e organizar o passo 
a passo do assassinato.

ARMA DO CRIME
Outros detalhes em tor-

no do crime também foram 
esclarecidos na delação. Um 
deles é a origem da arma 
usada no assassinato. A sub-
metralhadora, de uso restrito, 
nunca foi encontrado. Lessa 
e outras três pessoas foram 
condenados por terem jo-
gado ele ao mar. De acordo 
com Queiroz, o armamento 
foi extraviado do acervo do 
Batalhão de Operações Poli-
ciais Especiais (Bope) do Rio 
durante um incêndio nas de-
pendências da corporação.

PLACA DO CARRO
A placa do carro usado no 

dia do assassinato teria sido 
destruída por Lessa. Queiroz 
disse na delação que o com-

parsa jogou o objeto nos tri-
lhos dos trens do transporte 
público do Rio de Janeiro. Já 
o veículo teria sido levado 
a um desmanche no Morro 
da Pedreira, zona norte da 
cidade, onde um homem 
conhecido por “Orelha” teria 
ficado responsável por “su-
mir” com o veículo.

PRÓXIMOS PASSOS
Parte da delação premia-

da permanece em segredo 
de Justiça. Com a dinâmica 
do crime esclarecida, os pró-
ximos avanços da investi-
gação devem aproximar as 
autoridades da descoberta 
do mandante do crime, do 
financiador e da motivação. 
Ou seja, quem e o porquê do 
assassinato de Marielle.

Nesta segunda, ques-
tionado sobre os próximos 
andamentos do inquérito, 
Flávio Dino disse que “não 
tem condições” de revelar as 
próximas etapas do caso, o 
que, segundo ele, “seria erra-
do e impossível” indicar isso 
no momento. No entanto, o 
ministro assegurou que as 
investigações devem ter “no-
vos passos”. “O que eu posso 
afirmar aos senhores é que 
haverá novos passos, exata-
mente a partir dessa novida-
de que é a delação do senhor 
Élcio de Queiroz”, disse Dino.

Divulgação
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Influenciado pelo merca-
do externo, o dólar aproxi-
mou-se de R$ 4,70 e fechou 
no menor valor em 15 meses. 
A bolsa de valores teve a ter-
ceira alta consecutiva e supe-
rou os 121 mil pontos.

O dólar comercial encer-
rou esta segunda-feira (24) 

vendido a R$ 4,733, com 
queda de R$ 0,047 (-0,99%). 
A cotação chegou a operar 
em alta no início do dia, 
mas passou a despencar 
após a abertura dos merca-
dos norte-americanos. Na 
mínima do dia, por volta das 
12h30, chegou a R$ 4,72.

Com o desempenho des-
ta segunda-feira, a moeda 

norte-americana está no me-
nor nível desde 20 de abril do 
ano passado, quando tinha 
fechado em R$ 4,61. A divisa 
acumula queda de 1,19% em 
julho e de 10,36% em 2023. 
O euro comercial fechou a R$ 
5,23 e atingiu o menor valor 
desde o último dia 30.

No mercado de ações, o dia 
também foi marcado pela eufo-

ria. O índice Ibovespa, da B3, fe-
chou aos 121.342 pontos, com 
alta de 0,94%. O indicador che-
gou a abrir próximo da estabili-
dade, mas disparou influencia-
do por ações de mineradoras e 
de petroleiras, os papéis mais 
negociados. A bolsa brasileira 
está no maior nível desde 1º de 
abril do ano passado.

O mercado financeiro global 

vive dias de expectativa, com 
a reunião do Federal Reserve 
(Fed, Banco Central norte-
-americano) nesta terça (25) e 
quarta-feira (26). O órgão pode-
rá executar o último aumento 
dos juros básicos da maior eco-
nomia do planeta, encerrando 
um ciclo de alta que começou 
em abril do ano passado.

Países exportadores de 

commodities (bens primários 
com cotação internacional), 
como o Brasil, foram bene-
ficiados pela valorização de 
preços de grãos no mercado 
externo, após o fim do acordo 
de exportação de cereais da 
Ucrânia. Apesar da restrição 
na oferta global de trigo, o 
bloqueio resulta em aumento 
no preço de bens primários.

A evasão de estudantes 
negros das univer-
sidades é um fator 

que indica a necessidade da 
formulação de novas políti-
cas públicas que permitam a 
permanência desses alunos. 
Mesmo com o crescimento 
no número de estudantes 
afrodescendentes no nível 
superior da educação, em 
consequência da efetividade 
de ações afirmativas como a 
Lei de Cotas, essa população 
ainda enfrenta uma série 
de barreiras para a sua per-
manência nas universidades.

A despesa com transpor-
tes diante da distância do de-
slocamento entre o local de 
moradia e a unidade univer-
sitária também contribui para 
o abandono dos bancos esco-
lares. Outro fator que atinge 
mães e pais estudantes é a 
falta de creches próximas dos 
locais de estudo para deixa-
rem os seus filhos enquanto 
estão em aulas.

Essas foram algumas das 
conclusões da Roda de Con-
versa Bem Viver das Juventu-

des Negras: Trajetórias Cole-
tivas nas Universidades, com 
a Oxfam Brasil, que debateu 
o contexto de estudantes ne-
gros do Rio de Janeiro tanto da 
graduação como da pós-gra-
duação nas universidades. O 
encontro ocorreu neste sába-
do (15), no Museu do Amanhã, 
na região portuária do Rio.

Participaram da conversa 

a coordenadora do Núcleo 
de Estudos Afro-Brasileiros e 
Indígenas da UniRio (NEABI), 
professora Jane Santos; a es-
tudante de pós-graduação Es-
tefane Silva, que faz parte de 
coletivos de movimentos es-
tudantis para a permanência 
de alunos negros nessa faixa 
de graduação, e a deputada 
estadual Renata Souza (PSOL-

-RJ), que atua na defesa de 
direitos humanos há mais de 
12 anos com participação de 
movimentos sociais e propo-
sição de políticas públicas no 
legislativo fluminense.

‚As dificuldades se esten-
dem ainda aos efeitos da pan-
demia da covid-19. “A gente 
está em um cenário pós-pan-
demia de evasão muito gran-

de dos universitários que pa-
ssaram por ações afirmativas 
e são cotistas, por questão de 
precarização da vida mesmo. 
Entre fazer uma universidade, 
ter uma bolsa de estudos e se-
guir uma trajetória, muitos de-
les têm deixado a universidade 
para trabalhar para sobreviver 
e garantir o sustento da família”, 
apontou, em entrevista à Agên-
cia Brasil, a oficial de projetos 
da Oxfam Brasil e mediadora 
da roda de conversa.

Como solução de parte 
dos problemas da evasão, o 
debate apontou ainda, segu-
ndo Bárbara Barboza, a imple-
mentação de uma busca ativa 
de estudantes e a visão inte-
grada de políticas públicas.

“No sentido de que a gente 
possa pensar na construção 
de creches muito próximas 
ou dentro das universidades 
porque o contexto de univer-
sitários que são mães e pais é 
muito grande; e também no 
âmbito de saúde metal tendo 
em vista um alto índice de es-
tudantes que têm tido depre-
ssão, ansiedade e suicídios da 
juventude negra, são políticas 

de acolhimento de saúde men-
tal também”, ressaltou.

Mesmo com as dificulda-
des, de acordo com Bárba-
ra Barboza, a quantidade de 
mulheres negras nas universi-
dades públicas é a maioria en-
tre gêneros do ponto de vista 
da permanência, incluindo o 
acesso até a pós-graduação. 
“As mulheres negras do Brasil 
têm, apesar dos percalços, uma 
qualidade educacional muito 
grande que confronta esse de-
safio que é de estar dentro do 
contexto da educação brasilei-
ra”, disse, acrescentando que a 
ascensão de mulheres negras 
nas universidades tem sido re-
gistrada ao longo dos últimos 
dez anos, período que coincide 
com a aplicação da Lei de Cotas.

“Mulheres como a Renata 
Souza, Jane Santos e como 
Estefane Silva são mulheres 
que, estando em movimentos 
e na pós-graduação nas uni-
versidades públicas, acabam 
gerando a permanência 
porque são muito articuladas. 
Isso é um grande ganho vin-
do de políticas de ações afir-
mativas”, observou.

Divulgação
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 3512-2588
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 F: 
3512-2588
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e permis-
são F: 8555-6787/8414-
5200
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17 .900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto so-
lar completo R$37. 500,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F: 3512-
2588
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:3213-4848 
whatsapp:8438- 7649
-------------------------------
ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F: 3213-
4848 8438-7649
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
S10 09/10 PRATA 2.8 
DIESEL COLINA COM-
PLETA R$51.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
S10 10/10 preta 2.4 
flex executive pneus 
novos R$48. 900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
XSARA picasso 08/08 
preto 2.0 automático ex-
clusive conservado R$26 
.800,00 F: 3213-4848 
whatsapp: 8438-7649
-------------------------------
PUNTO 13/13 branco 
1.4 attractive só 17 mil 
km seminovo comple-
tíssimo R$36. 990,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
PUNTO 09/10 preto 
1.4 elx completo pneus 
novos conservado só 
R$25.500,00 F:3213-4848 
whatsapp:8438-7649
-------------------------------
STRADA 11/12 branca 
cs 1.4 fire completa só 
R$26.900,00 F: 3213-
4848 whatsapp: 8438-
7649
-------------------------------
LINEA 13/13 preto 
1.8 essence 30 mil km 
semi:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
FIORINO 14/14 branca 
completa só 20 mil km 
seminova R$40.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649

ESCORT 98/98 gl 1.8 
zetec apenas R$5.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
ECOSPORT 06/07 pre-
ta 1.6 xlt completa R$22 
.900,00 F:32 13-4848 
whatsapp: 8438-7649
-------------------------------
RANGER 13/14 prata 
2.2 diesel 4x4 xl 150cv 
único dono R$72.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
ECOSPORT 11/12 ver-
melha 1.6 freestyle com-
pleta só R$36.300,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
RANGER 04/05 prata 2.8 
xlt diesel completa pneus 
novos R$36.900,00 F: 
3213-4848 whatsapp: 84 
38-7649
-------------------------------
ECOSPORT Nova 13/14 
Branca 1.6 Freestyle Com 
pletíssima Semi nova 
R$54.800,00 F: 3213-
4848 Whatsapp: 9915-
3466

HB20 12/13 prata 1.0 
comfort seminovo 20 mil 
dia R$35.990,00 F:3213-
4848
-------------------------------
HONDA XRE 13/14 azul 
300cc seminova R$12 
.800,00 F:3213-48 48 
whatsapp: 9915-3466
-------------------------------
HONDA CITY 09/10 
cinza 1.5 ex automático 
F:3213-4848 whatsa-
pp:9915-3466
-------------------------------
HONDA NEW CIVIC 08/ 
08 cinza 1.8 lxs auF:32 
13-4848 whatsapp: 9915-
3466
-------------------------------
NEW CIVIC 07/07 prata 
1.8 lxs automático + cou-
ro R$37.900,00 F:3213-
4848

Veículos
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Questionado sobre 
desigualdade nos 
salários e premia-

ções para homens e mulhe-
res no futebol, o presidente 
da Fifa, Gianni Infantino, dis-
se querer falar apenas sobre 
“coisas positivas” durante a 
Copa do Mundo iniciada na 
última quinta-feira (20).

Seleções como Inglater-
ra, Nigéria, Canadá e Estados 
Unidos têm ou tiveram brigas 
com suas federações locais so-
bre o assunto. As inglesas via-
jaram para o Mundial sediado 
por Austrália e Nova Zelândia 
sem um acordo firmado sobre 
o dinheiro que vão receber.

“Até 21 de agosto, vocês 
vão ouvir apenas coisas posi-
tivas sobre todos os assuntos 
e todas as pessoas. Se alguém 
ainda não está feliz sobre 
algo, sinto muito. Estou feliz 
com tudo e amo a todos. De-
pois de 21 de agosto, vamos 
focar em outros temas ao 
redor do mundo e lidar com 
os problemas que surgirem”, 
disse ele. A data citada por In-
fantino é um dia após a final 
da Copa do Mundo feminina.

A estratégia de felicida-
de do dirigente é um novo 
recurso para escapar de 
questões incômodas dire-
cionadas à Fifa. Pressionado 
pelo desrespeito aos direitos 
humanos, pelas legislações 
punitivas à força de trabalho 

imigrante e pelas discrimina-
ções à comunidade LGBQIA+ 
no Qatar, sede do Mundial 
masculino do ano passado, 
Infantino partiu para o ata-
que contra países ocidentais 
e, em uma versão diferente 
de “amo a todos”, afirmou:

“Hoje me sinto qataria-
no, me sinto árabe, me sinto 
africano, me sinto gay, me 
sinto portador de necessi-
dades especiais, me sinto 
um trabalhador imigrante.”

Ele também se recusou 
nesta quinta-feira a falar 
sobre as diferenças de pre-
miações para as seleções 
participantes dos torneios 

masculino e feminino. A Fifa 
vai distribuir US$ 152 milhões 
(R$ 728 milhões pela cotação 
atual) para as seleções como 
remuneração às jogadoras. A 
entidade se vangloria que o 
valor é três vezes superior ao 
que foi pago há quatro anos, 
na Copa da França.

No ano passado, para os 
homens, no Qatar, a Fifa dis-
ponibilizou US$ 440 milhões 
(US$ 2,1 bilhões). “Embora a 
premiação tenha aumenta-
do, ainda é apenas 25% do 
que os homens conseguem. 
A Fifa tem divulgado que isso 
é igualdade. Não há nenhu-
ma garantia que isso vai exis-

tir”, reclama Katie Gill, chefe 
executiva da Associação de 
Jogadoras da Austrália, uma 
das sedes do Mundial.

Infantino lembrou que o 
número de acordos de trans-
missão para os jogos da Copa 
feminina cresceu, o que vai le-
var o torneio a mais países. Foi 
a primeira vez que os direitos 
foram vendidos individual-
mente e não como pacote 
em que a atração principal 
era o Mundial masculino. No 
ano passado, o dirigente re-
clamou que as ofertas feitas 
pelas emissoras eram muito 
baixas e exigiu que elas au-
mentassem as propostas.

Ele também ressaltou que 
a Fifa vai distribuir compen-
sação financeira para todas 
as jogadoras participantes, 
garantindo que as atletas te-
rão um rendimento durante 
o período em que estão afas-
tadas dos seus clubes.

“Dinheiro sempre foi uma 
questão traiçoeira. Estou 
bem feliz que, antes de eu ser 
presidente, a premiação era 
menor do que é agora. Te-
mos consultado federações 
e jogadoras para ir pelo ca-
minho certo. Os pagamentos 
vão passar pelas federações 
e elas vão pagar as jogado-
ras”, explicou o presidente.

A goleada do Brasil em 
cima do Panamá nesta se-
gunda-feira (24), pela Copa 
do Mundo feminina, fez 
crescer o número de buscas 
pelos nomes das jogadoras 
brasileiras, segundo o Google 
Trends. Marta, Ary Borges, Bia 
Zaneratto, Tamires e Debinha, 
nesta ordem, foram as cinco 
jogadoras da seleção brasilei-
ra mais buscadas no Google 
no Brasil durante a partida.

Ary Borges, autora de três 
dos quatro gols do Brasil, regis-
trou um aumento repentino 
nas buscas maior que 5.000% 
em relação ao período anterior 
ao jogo. Além dela, Mônica, 
Gabi Nunes, Duda Sampaio e 
Bia Zaneratto também apre-
sentaram esse aumento.

A vida de Ary Borges tam-
bém foi motivo de buscas ao 
longo da partida. “Ary Borges 
joga em qual time?”, “Ary Bor-
ges namora quem?”, “Quem 
é Ary Borges?” e “Quanto ga-
nha a jogadora Ary Borges?” 

foram as quatro perguntas 
mais pesquisadas sobre a 
atleta. “Quais jogadoras do 
Corinthians estão na Seleção 
feminina?” foi a pergunta 
que mais apresentou cresci-
mento durante a partida em 

relação ao período anterior 
ao início do duelo.

ALÉM DO ESPORTE
A seleção brasileira acabou 

de fazer uma boa estreia na 
Copa do Mundo de futebol fe-
minino, mas, bem antes do fu-
tebol, muitas outras questões, 
que vão da falta de recursos 
e patrocínio até pedidos de 
aumento de pagamentos, já 
haviam entrado em campo.

A equipe do Haiti, por 
exemplo, desembarcou na 
Oceania sem qualquer pa-
trocínio. Na seleção inglesa, 
a briga entre as jogadoras e 
a Associação de Futebol da 
Inglaterra é por garantir bô-
nus por performance, como 
aqueles que normalmente 
são pagos aos jogadores ho-
mens, enquanto as canaden-

ses protestaram sobre a falta 
de recursos. “Muitas vezes, 
precisamos escolher qual tra-
tamento médico poderemos 
receber porque nossa equipe 
de fisioterapia é pequena”, 
afirmou uma das jogadoras.

A seleção da Espanha 
está desfalcada depois que 
15 jogadoras escreveram 
uma carta para a federação 
espanhola de futebol exigin-
do mudanças e melhorias 
nas condições de trabalho. A 
resposta foi dura: a Federa-
ção afirmou que não aceitará 
pressão das jogadoras e clas-
sificou a carta como uma ma-
nobra ‘distante dos valores do 
esporte’. Como resultado, al-
gumas das estrelas do time 
acabaram ficando de fora da 
seleção. Nesses embates, o 
esporte saiu perdendo.

Reprodução

Max Verstappen vai rece-
ber um novo troféu de cam-
peão do GP da Hungria de 
Fórmula 1 após o original ser 
quebrado por acidente pelo 
britânico Lando Norris, se-
gundo colocado da prova, du-
rante a celebração no pódio. 
A Herendi, empresa respon-
sável pela fabricação da peça, 
feita de porcelana, informou 
que já iniciou a produção do 
novo exemplar para entregar 
ao holandês da Red Bull.

“A vitória foi ofuscada 
por um acontecimento la-
mentável, pois o troféu do 
primeiro colocado foi que-
brado em decorrência da 
comemoração, mas, além 
do nosso imensurável pesar, 
como parte da imagem do 
país, o Troféu será substituí-
do para que Verstappen não 
fique sem o exclusivo Troféu 
de Herendi!”, escreveu a em-
presa nas redes sociais.

A tendência, contudo, é 
que leve algum tempo até 
que isso aconteça, já que o 
troféu é feito artesanalmen-
te e o período de produção 
costuma ser de cerca de seis 
meses. O custo é de 40 mil eu-
ros (R$ 209,4 mil). “As equipes 
decidirão quem foi o culpado, 
mas nós assumiremos o ale-
gre e pesado fardo de fazer o 
trabalho novamente”, afirmou 
Attila Simon, CEO da Herendi, 
ao canal húngaro M4 Sport.

Durante a comemora-
ção do seu segundo pódio 
seguido, Norris fez um mo-
vimento para baixo com 
sua garrafa de champanhe, 
na intenção de estourá-la. 
O objetivo foi concluído, 
mas custou a integridade 
da peça de porcelana, pron-
tamente derrubada pelo 
britânico da McLaren.

“Max a colocou muito 
perto da borda (do primei-
ro lugar do pódio). Caiu, eu 
acho. Não é problema meu. 
É dele!”, brincou Norris ao 
comentar o ocorrido após 
a corrida. Nas redes sociais, 
Verstappen também levou 
a situação com bom humor. 
Publicou a foto do troféu 
quebrado e escreveu. “Obri-
gado, Norris”. O britânico res-
pondeu com um “sinto mui-
to” e, logo em seguida, voltou 
a brincar: “”não, não sinto”.

Infantino se recusa a falar Infantino se recusa a falar 
sobre desigualdade no futebolsobre desigualdade no futebol

Goleada brasileira faz disparar busca por jogadoras na internetGoleada brasileira faz disparar busca por jogadoras na internet

Verstappen Verstappen 
deve esperar deve esperar 
seis meses seis meses 
por novo por novo 
troféu  após troféu  após 
Norris que-Norris que-
brar originalbrar original
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Boias do tamanho de 
bolas de demolição 
sobre o Rio Grande. 

Faixas de arame farpado atra-
vessando propriedades sem 
permissão. Escavadeiras alte-
rando o contorno da fronteira 
sul dos Estados Unidos.

Há mais de dois anos, o 
governador republicano do 
Texas, Greg Abbott, intensifi-
cou ações com objetivo de evi-
tar que imigrantes entrem nos 
EUA, desafiando limites legais 
sob uma narrativa de preten-
der fazer as coisas com as pró-
prias mãos ao longo da frontei-
ra de 1.930 quilômetros com o 
México. Agora, críticas contra 
essas táticas têm aumentado, 
incluindo dentro do Texas.

O relato de um policial es-
tadual a respeito de policiais 
negando-se a dar água para 
imigrantes sob temperaturas 
superiores a 37ºC e arames 
farpados deixando solicitantes 
de asilo ensanguentados oca-
sionou novas críticas. Os go-
vernos do México e dos EUA e 
alguns moradores da região da 
fronteira estão reagindo.

Abbott não retornou a 
pedidos de comentários da 
reportagem. O governador 

texano tem atacado repetida-
mente as políticas de fronteira 
de Joe Biden. Na sexta-feira, ele 
tuitou que as medidas do pre-
sidente “encorajam migran-
tes a arriscar suas vidas atra-
vessando ilegalmente pelas 
águas do Rio Grande, em vez 
de atravessar em segurança e 
legalmente por uma ponte”.

O governo Biden afirmou 
que travessias ilegais da fron-
teira diminuíram significati-
vamente desde que novas re-

gras de imigração passaram a 
vigorar, em maio.

FRONTEIRA ALTERADA
Sob a ponte internacional 

que conecta Eagle Pass, no Te-
xas, e Piedras Negras, no Méxi-
co, manifestantes se reuniram 
no Shelby Park este mês, ento-
ando “salvem o rio” e assopran-
do uma concha na cerimônia. 
A poucos metros dali, equipes 
de técnicos descarregavam 
boias laranja-fosforescentes de 

trailers estacionados próximo a 
uma rampa de barco na mar-
gem do Rio Grande.

Jessie Fuentes estava do 
lado dos defensores do meio 
ambiente assistindo policiais 
estaduais restringirem o aces-
so ao trecho do rio onde ele 
organiza anualmente uma 
corrida de caiaques. Contêi-
neres de frete e faixas de ara-
me farpado sanfonado foram 
instalados na margem do rio.

O canoísta experiente com 

frequência levava clientes e 
competidores ao leito do rio 
através de um canal raso forma-
do por uma ilha fluvial coberta 
de vegetação, que foi transfor-
mada em uma faixa desmatada, 
conectada à terra e fortificada 
com arame farpado.

“O rio é protegido nacio-
nalmente por tantas agências 
federais que eu simplesmente 
não consigo entender como 
isso aconteceu”, disse Fuentes 
à Câmara Municipal de Eagle 

Pass na noite anterior. A legis-
latura também não. “Eu tenho 
a sensação de que o governo 
estadual ignorou o governo 
local de variadas maneiras. E 
portanto eu senti que não ti-
nha poder para reagir em cer-
tas ocasiões”, disse à Associa-
ted Press o vereador Elias Diaz.

A Comissão Internacional 
de Limites e Águas afirmou 
que não foi notificada quando 
o Texas modificou várias ilhas 
ou instalou enormes barreiras 
de boias cobrindo 305 metros 
do curso do Rio Grande anco-
radas ao leito fluvial.

O Departamento de Jus-
tiça avisou o Texas que o 
muro de boias é ilegal e que 
o governo Biden processará 
o Estado caso as autoridades 
estaduais não removam a bar-
reira. Abbott tuitou na sexta-
-feira que o Estado do Texas 
“tem autoridade soberana 
para defender nossa fronteira”.

A barreira flutuante também 
ocasionou tensões no México, 
cujo governo afirma que as 
boias violam tratados. A se-
cretária mexicana de Relações 
Exteriores pediu ao governo 
americano que remova as boias 
e o arame farpado, num comu-
nicado emitido em junho.

Reprodução

Texas usa medidas ilegais para instalar Texas usa medidas ilegais para instalar 
anti-imigrante na fronteira EUA-Méxicoanti-imigrante na fronteira EUA-México
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Desde ontem, a rede social 
Twitter começou a se tornar o 
“X”, como foi anunciado pelo 
dono da empresa, Elon Musk, 
no fim de semana. A versão 
web da plataforma já substi-
tuiu o logo do passarinho azul 
que nunca havia sido trocada 
desde a criação, em 2006.

Este é mais um avanço na 
trajetória de transformação 
da plataforma “X”, em um “su-
perapp” inspirado no famoso 
WeChat, amplamente popu-
lar na China. Com esse aplica-
tivo, os usuários terão acesso 
não apenas a conteúdo di-
versificado, mas também po-
derão interagir por meio de 
mensagens e contratar uma 
ampla gama de serviços.

“X é o estado futuro da 
interatividade ilimitada, cen-

trado em áudio, vídeo, men-
sagens, pagamentos e banco, 
criando um mercado global 
para ideias, bens, serviços e 
oportunidades. Alimentado 
por inteligência artificial, o X 
conectará todos nós de ma-
neiras que estamos apenas 
começando a imaginar”.

Há indícios de que a pla-
taforma em questão possa 
em breve trocar o nome 
“Twitter” por “X”, como sugeri-
do em um tuíte feito por Elon 
Musk. “E em breve daremos 
adeus à marca Twitter e, aos 
poucos, a todos os passari-
nhos”, pontuou. A celebração 
do novo logo foi celebrada na 
sede da empresa, conforme 
revelado pelo bilionário. O 
edifício que abriga os escri-
tórios do Twitter foi adorna-
do com um impressionante 
“X” projetado na fachada. 

Chegou o tão esperado 
momento. É semana 
de Barbieheimer, e eu 

não poderia deixar de marcar 
presença. A ideia era assistir 
ambos no mesmo dia, mas 
infelizmente não deu. Ainda 
vou assistir Barbie, mas sur-
giu a oportunidade de ver 
Oppenheimer primeiro e eu 
agarrei com unhas e dentes, 
graças ao convite do CineX 
para o Diário do Estado (DE).

SOBRE O FILME?
“Oppenheimer” conta a 

história real do físico J. Ro-
bert Oppenheimer, líder do 
Projeto Manhattan, que de-
senvolveu as bombas atô-
micas lançadas em Hiroshi-
ma e Nagasaki no final da 
Segunda Guerra Mundial.

CRÍTICA
Christopher Nolan ra-

ramente erra. O diretor de 
“Batman, O Cavaleiro das 
Trevas” e “O Grande Truque” 
já mostrou diversas vezes 
que, quando ele para pra 
fazer filme, a gente assiste. 
No comando de um elenco 

estrelado, com Cillian Mur-
phy, Robert Downey Jr., Matt 
Damon, Emily Blunt e muitos 
outros, o cineasta acerta em 
cheio mais uma vez.

“Oppenheimer” tinha 
muito potencial de ser um 
filme cansativo. Três horas de 
um drama de ciência e guer-
ra, com uma história densa 
e que demanda atenção aos 
detalhes? Até eu, que não me 
importo com durações lon-
gas e me amarro em adap-
tações históricas, fiquei com 
medo de me sentir fatigado.

Isso passa longe de acon-

tecer. Na verdade, três horas 
são pouco. Nolan coloca a 
dose certa de cada ingredien-
te em sua receita atômica. O 
equilíbrio é o segredo, impul-
sionado por um roteiro afiado, 
interpretações marcantes e 
uma fotografia de tirar o fô-
lego. Nos aspectos técnicos, 
porém, o que mais me impres-
sionou foi a trilha sonora. Não 
sou muito de reparar nisso, 
mas foi a melhor trilha que já 
vi em anos, sendo peça-chave 
na construção da tensão.

É verdade que “Oppe-
nheimer” às vezes fica desa-

fiador devido à quantidade 
de nomes e rostos pareci-
dos, sobretudo pra quem 
não está familiarizado com 
o assunto. Contudo, as ho-
ras passam voando e eu não 
senti nenhum tipo de cansa-
ço, ficando totalmente preso 
à trama e despertando em 
mim incontáveis reflexões 
sobre a natureza humana.

“Oppenheimer” é o me-
lhor filme do Nolan desde 
“Interestelar”. É um drama de 
muitas camadas, insinuante 
e inquietante, em um palco 
de notáveis acertos técnicos.

Oppenheimer é mais um Oppenheimer é mais um 
acerto explosivo de Nolanacerto explosivo de Nolan

Elon Musk anuncia que o Elon Musk anuncia que o 
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